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CFFC DISCUTE ATRASOS NAS OBRAS PARA A COPA DO MUNDO
A Comissão promoveu audiência

pública, no dia 15 de abril, para escla-
recer os atrasos nas obras de infra-
estrutura para a Copa do Mundo de
2014. Organizada pela subcomissão
criada para acompanhar e fiscalizar o
assunto, a audiência enfocou os estados
do Amazonas e Mato Grosso. A-lém do
atraso nas obras dos estádios, as maio-
res preocupações do presidente da
subcomissão, deputado Silvio Torres
(PMDB-SP), são com as melhorias nos
sistemas de mobilidade urbana e ampli-
ação de aeroportos e portos.

O atraso na construção do estádio
Verdão, em Cuiabá, foi um dos assun-
tos. Orçado em R$342 milhões, o es-
tádio deve estar pronto em 30 de de-
zembro, segundo Adilton Sachetti, di-
retor-presidente da AGECOP (Agên-
cia Estadual de Execução dos Proje-
tos da Copa do Mundo do Pantanal). A

A construção da Arena Verde, es-
tádio que vai sediar os jogos no esta-
do do Amazonas, deve custar R$500
milhões. De acordo com o secretário-
executivo de Planejamento e Desen-
volvimento Econômico do Amazonas,
Rodrigo Camelo, o custo total das o-
bras de infraestrutura em Manaus está
estimado em R$ 2,3 bilhões.

Segundo Camelo, o estado do
Amazonas está executando um proje-
to de mobilidade urbana, com investi-
mentos de R$ 800 milhões, que inclui
a implantação de um monotrilho, um
sistema de transporte coletivo com
capacidade para atender até 20 mil
pessoas por hora. Segundo ele, o sis-
tema deve reduzir o tempo de deslo-
camento dos passageiros em até 1
hora. A audiência foi requerida por Sil-
vio Torres e pelo então deputado Pau-
lo Rattes(PMDB-RJ).

causa do atraso no início das obras, se-
gundo ele, foi a demora na emissão de
licença ambiental. O governo de Mato
Grosso colocou no orçamento a previ-
são de R$250 milhões por ano para se-
rem aplicados nos projetos ligados à
Copa. "Em quatro anos serão R$ 1 bi-
lhão", concluiu Sachetti citando os prin-
cipais compromissos a serem realizados
até o evento. A maior preocupação, se-
gundo ele, é com a ampliação do aero-
porto de Cuiabá. "Ele recebia 400 mil
passageiros por ano e hoje já recebe um
milhão e 700 mil. Em quatro anos serão
de dois a três milhões de passageiros
por ano", informou. Sachetti ressaltou
que o orçamento do estádio não inclui
equipamentos como placar eletrônico,
cadeiras e iluminação. Além disso,
Mato Grosso também precisa construir
dois centros de treinamento e melho-
rar o transporte urbano.

MINISTÉRIO DA SAÚDE NEGA PARTICIPAÇÃO
EM DESVIO DE DINHEIRO PÚBLICO

Em audiência pública, no dia 5 de
maio, representantes do Ministério da
Saúde e de oito hospitais federais do es-
tado do Rio de Janeiro negaram envol-
vimento em suposto esquema de desvio
de dinheiro público na compra de equi-
pamentos cirúrgicos. A audiência girou
em torno de denúncia feita pelo jornal O
Globo, em abril, de que a empresa Ex-
tencion Comercial Ltda. não entregava
materiais que teriam sido vendidos para
hospitais do Rio de Janeiro. Segundo a
denúncia, as fraudes consistiam princi-
palmente na simulação de venda de es-
pirais de platina, ou micro-molas, usadas
em casos de aneurisma cerebral.

O coordenador do Núcleo Estadual do
Ministério da Saúde no Rio de Janeiro,
Oscar Berro, descartou qualquer possi-
bilidade de fraude na rede hospitalar fe-
deral. De acordo com ele, cada conjunto
de micro-molas utilizado é identificado por
duas etiquetas: uma vai para o prontuá-
rio e a outra é guardada. Além disso, vá-
rios profissionais assinam as guias so-
bre o uso do material após a cirurgia. Se-
gundo o coordenador, as compras são
feitas por meio de pregão eletrônico, o
que também dificultaria fraudes. Ainda
segundo ele, o Hospital da Lagoa fez apli-
cações de molas em 12 pacientes e ou-
tros dois procedimentos cirúrgicos para
colocação do material foram feitos no
Hospital do Andaraí.

O diretor do Hospital de Ipanema,
Geraldo di Biasi Filho, e o diretor admi-
nistrativo do Hospital de Lagoa, Rogério

Tibúrcio, afirmaram que não adquiriram
equipamentos da empresa nos últimos
anos. Geraldo Motta, diretor do Instituto
Nacional de Traumatologia e Ortopedia,
diz que fez uma compra em 2005 no va-
lor de R$ 9,5 mil repassada para o Hos-
pital Souza Aguiar e Marco Antonio de
Mattos, diretor do Instituto Nacional de
Cardiologia também comprou da
Extencion em 2006. O coordenador de
administração do Instituto Nacional do
Câncer, André Tadeu, disse que o órgão
comprou apenas próteses de esôfago de
2004 a 2006 no valor total de R$140 mil.
"No momento não temos contrato com a
empresa", afirmou Tadeu.

Sandra da Silva, diretora do Hospital
Geral de Bonsucesso, afirmou que a ins-
tituição adquiriu produtos da empresa,
mas negou que tenha havido fraude. Se-
gundo ela, 29 pacientes receberam equi-
pamentos para neurocirurgias. "Tudo é
verificado. Se foi pago é porque o paci-

ente recebeu", garantiu a diretora.
Representantes do ministério da Saú-

de afirmaram que 84% das aquisições
dos hospitais militares foram feitas da
empresa Extencion, enquanto na rede fe-
deral esta porcentagem é de 13,5%. Se-
gundo a secretária-executiva do Ministé-
rio da Saúde, Márcia Bassit, apenas 2%
das verbas gastas pelo Ministério da Saú-
de com hospitais destinaram-se à em-
presa. Diretores do Hospital de Ipanema,
do Andaraí, Jacarepaguá e Lagoa nega-
ram que houve desvio durante compra
de equipamentos. A audiência foi pedida
pelos deputados Leandro Sampaio (PPS-
RJ) e Alexandre Santos (PMDB-RJ). Ale-
xandre Santos foi designado relator de
uma Proposta de Fiscalização e Contro-
le para que, através do TCU, se investi-
gue as compras feitas pelos Hospitais
Federais do Rio de Janeiro a partir de
2007. A PFC é de autoria do deputado
Otavio Leite (PSDB-RJ).

Igo Estrela/PMDB
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Em audiência pública no dia 29 de
abril, o Ministro das Cidades, Márcio For-
tes, garantiu que não há atraso nas obras
ligadas à mobilidade urbana para a Copa
do Mundo de 2014, e foi mais adiante,
dizendo que tudo estará pronto em 2013.
Orçadas em cerca de R$11,4 bilhões,
essas obras vão receber financiamento
de R$7,6 bilhões do Ministério das Cida-
des. O recurso, de acordo com Márcio
Fortes, virá do Fundo de Garantia sobre
Tempo de Serviço (FGTS). A única ex-
ceção é para o Rio de Janeiro, que terá
verba do BNDES.

O ministro salientou que o valor finan-
ciado não será alterado caso o preço das
obras sofra acréscimo. Segundo ele, o
setor privado, responsável pela execu-
ção das obras, irá arcar com a despesa
extra. Fortes garantiu ainda que o anda-
mento das obras não será afetado com
a troca de governos em 2011. "Os proje-
tos foram objeto de assinatura de termo
de compromisso institucional. Não é pes-
soa física, é institucional. O compromis-
so é institucional. A responsabilidade é
entre o governo federal, estaduais e pre-

feituras", afirmou.
Márcio Fortes afirmou que os investi-

mentos em mobilidade urbana vão
priorizar o transporte público, podendo
ser utilizado pela população após os jo-
gos mundiais.

O Comitê Organizador da Copa do
Mundo de 2014 deu prazo até 3 de maio

MÁRCIO FORTES NEGA ATRASO EM OBRAS DE MOBILIDADE URBANA

O secretário de Governo do estado
do Paraná, Alcidino Bittencourt, assumiu,
em audiência pública, que corre o risco
de Curitiba não sediar a Copa do Mundo
de 2014. A audiência, pedida pelos de-
putados Silvio Torres e Paulo Rattes,
aconteceu no dia 20 de maio e deixou os
membros da subcomissão que acompa-
nha os preparativos da Copa ainda mais
preocupados. Apesar de ser considera-
do o estádio em melhor situação para o
evento, faltam R$60 milhões para finali-
zar a ampliação da Arena da Baixada. O
estádio pertence ao Atlético Paranaense,
que vai investir R$ 30 milhões em
melhorias, de um total de R$ 90 milhões
que precisariam ser aplicados nas obras.
Bittencourt adiantou que não há possibi-
lidade de o governo ajudar e, segundo
ele, o Atlético não poderá aplicar mais
recursos. "Por causa desse impasse, há
risco do Paraná não sediar a Copa", afir-
mou o secretário. O deputado Silvio Tor-
res, presidente da subcomissão da Copa
2014, está preocupado com o atraso nos
preparativos do Mundial.

- A intenção do nosso levantamento,
e estamos com um bom embasamento
para preparar um relatório, é dar subsí-

dios aos vários setores ligados ao assun-
to para evitarmos os erros que foram
cometidos no PAN. Nós temos constata-
do que há muitos atrasos e os órgãos
competentes devem ficar atentos, afir-
mou o deputado.

Segundo Bittencourt, o clube busca
ajuda junto à iniciativa privada, já que o
estado não tem como usar recursos pú-
blicos em estádio particular e o Atlético
já adiantou que não tem a verba para fi-
nalizar as obras. Ele alertou ainda que o
prazo para assinatura de contratos ter-
mina em 2 de julho. O total de investi-
mentos para a Copa no estado está esti-
mado em R$400 milhões. O governo do
Paraná vai investir R$229 milhões em
obras de mobilidade fora de Curitiba.
Segundo Bittencourt, o governo munici-
pal vai investir o restante nas obras da
capital. Os projetos prioritários são a
construção de um corredor metropolita-
no e vias de integração da região metro-
politana para aumentar a fluidez do trân-
sito, além da ampliação do aeroporto e
da rodoviária.

Também presente na audiência, o
secretário da Casa Civil de Pernambuco,
Ricardo Leitão, informou que o maior pro-

blema verificado pela Fifa no estado foi o
déficit de leitos na rede hoteleira. "O últi-
mo hotel foi construído há 10 anos", afir-
mou. A solução pode estar, segundo ele,
no uso de transtlânticos como alternati-
va de hospedagem e por isso um dos
projetos é a ampliação do terminal de
passageiros do Porto de Recife. Outro
problema é a violência. Em 2009, foram
registrados 3,5 mil homicídios, 90% de-
les relacionados ao tráfico de drogas.
Para solucionar o problema, o governo
do estado estabeleceu uma meta de re-
dução de 12% ao ano na criminalidade.

O aeroporto de Recife foi o ponto que
recebeu melhor pontuação na avaliação
da Fifa. Apesar disso e de ter apenas cin-
co anos, o aeroporto terá a capacidade
ampliada de 5 milhões de passageiros
para sete milhões por ano. Para sediar
os jogos, será construída uma nova are-
na, com 45 mil assentos, no valor de
R$464 milhões, em terreno cedido pelo
estado. "A licitação deu direito ao con-
sórcio de construir e operar o empreen-
dimento por 30 anos", adiantou Ricardo
que acredita que o estádio esteja pronto
em 2012, antes do prazo estipulado pela
Fifa.

CURITIBA PODE NÃO SEDIAR OS JOGOS DE 2014
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para que começassem as obras nos es-
tádios que serão usados no evento. No
entanto, nesse dia apenas seis das 12
cidades-sedes estariam com os trabalhos
em andamento.  A audiência foi promo-
vida em conjunto pelas comissões de
Fiscalização Financeira e Controle; e de
Turismo e Desporto.

Rosa School
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Os atrasos nas obras para a Copa do
Mundo de 2014 foram tema de audiên-
cia pública no dia 28 de abril na CFFC. O
presidente da subcomissão que fiscaliza
a organização da Copa de 2014, deputa-
do Silvio Torres (PSDB-SP), disse que
os investimentos do governo federal es-
tão atrasados e que o atraso pode enca-
recer as obras.

"Desde que ficou definido que o Bra-
sil será a sede da Copa de 2014,
pouquíssimas iniciativas ocorreram,
muito menos obras. Alguns municípios
e estados estão sem capacidade de
endividamento e seus investimentos
podem acabar sendo assumidos pelo
governo federal. Se isso acontecer, os
gastos vão ficar muito maiores", disse
ele.

O gerente do Projeto Copa 2014 do
governo de Minas Gerais, André Bar-
rence, disse que serão investidos no
estado cerca de R$ 2,5 bilhões por con-
ta do evento, verba do governo do es-
tado, prefeitura de Belo Horizonte e ini-

Na quarta audiência pública, em 6 de
maio, sobre os preparativos para a Copa
de 2014, o deputado Sílvio Torres (PSDB-
SP) se mostrou preocupado com a pos-
sibilidade da Empresa Brasileira de
Infraestrutura Aeroportuária (Infraero)
não finalizar as obras previstas para aten-
der o Mundial. O deputado lembrou que
o atraso nas obras de ampliação de ae-
roportos das cidades-sedes tem sido
assunto da imprensa nacional por ser
uma preocupação também da Fifa.

"Boa parte das obras nos aeroportos
fazem parte do Programa de Aceleração
do Crescimento (PAC) e estão atrasadas.
Como podemos ficar tranquilos e espe-
rar que elas fiquem prontas a tempo?",
questionou Torres.

O superintendente de Estudos e Pro-
jetos da Infraero, Jonas Maurício Lopes,
afirmou que existe um planejamento de
obras até 2016 prevendo aumento no
número de passageiros nos aeroportos
de cerca de 10% ao ano. "A empresa não
está focada apenas na Copa", afirmou.
Segundo ele, de 2011 a 2014 serão
investidoas R$ 5,4 bilhões nos 14 aero-
portos das 12 cidades-sede da Copa.
Desse valor, 61% virá de recursos pró-
prios e 39% da União.

Aumentar a capacidade nos terminais
de passageiros e promover melhorias
nos pátios e pistas são algumas priori-
dades da Infraero. Segundo Jonas, os
16 aeroportos envolvidos na Copa esta-
rão prontos em 2013. "Estarão adequa-
damente preparados para receber a de-

INFRAERO É PREOCUPAÇÃO PARA MUNDIAL DE FUTEBOL NO BRASIL
manda de passageiros de junho de
2014", garantiu, acrescentando que já
estão em andamento as melhorias nos
aeroportos de Brasília, Manaus, Fortale-
za e Belo Horizonte, além de Guarulhos.
"Existem atrasos, mas está tudo dentro
da faixa de segurança e dará para termi-
nar a tempo", afirmou Jonas. Alguns ae-
roportos receberão instalações temporá-
rias, como usadas na Alemanha e na Á-
frica do Sul, que podem ser desmonta-
das e realocadas em outros locais con-
forme a demanda. Goiânia, Vitória e
Brasília devem receber esses módulos
operacionais. Perguntado pelo deputado
Silvio Torres sobre quem está monito-
rando as ações da Infraero, Jonas res-
pondeu que são a Casa Civil e o Tribunal
de Contas da União. "E a aproximação
com o TCU tem nos fornecido boas so-
luções", concluiu. Os 16 aeroportos res-
pondem por 83% do tráfego aéreo do
país e deverão receber para o evento
cerca de 500 mil passageiros vindos do
exterior.

 Segurança pública
O tema também foi tratado na audi-

ência pública com o coordenador do Gru-
po de Trabalho da Copa da Secretaria
Nacional de Segurança Pública, Henrique
José Borre. Ele adiantou que 6.000 ho-
mens da Força Nacional serão treinados
para serem usados na segurança do
evento e ficarem à disposição das cida-
des-sedes, caso haja necessidade. O
esquema de segurança vai enfocar prin-

cipalmente os aeroportos e controle da
imigração; os atletas, presidentes de
Confederações e integrantes da Fifa; e
os 80 hotéis usados pela Fifa e os locais
de treinos.

Preocupado sobre uma solução para
que a sensação de segurança permane-
ça na população após o evento, o depu-
tado Felipe Bornier (PHS-RJ) questionou
o que o governo fará para manter a es-
trutura prevista para a Copa. "Eu que sou
do Rio de Janeiro e estou muito preocu-
pado com o legado. Ficou muito pouco
de segurança pública dos Jogos Pana-
mericanos. Durante o PAN a segurança
foi muito grande, mas depois a população
sentiu um vazio", afirmou o parlamentar.

Segundo Henrique José Borre, o fato
é uma preocupação nas discussões so-
bre segurança pública. "Temos a neces-
sidade de identificar produtos e equipa-
mentos com condições de continuar
prestando serviços de excelência", afir-
mou. Henrique destacou as principais
ações a serem desenvolvidas no setor.
"Junto à Fifa, temos cumprido o crono-
grama proposto. Prover em nível de ex-
celência a segurança para os Jogos, pro-
mover um ambiente próprio e fortalecer
os órgãos de segurança pública e de in-
teligência", concluiu. O coordenador ain-
da destacou o desenvolvimento de pro-
gramas especiais na área de prevenção
como o policiamento de proximidades,
campanhas de desarmamento, comba-
te à exploração sexual e ao tráfico de
pessoas.

ciativa privada. Somente as obras liga-
das à mobilidade urbana custarão à
prefeitura de Belo Horizonte cerca de
R$ 1,5 bilhões. Segundo ele, a parce-
ria entre estado e prefeitura está bem
definida. Isto porque o governo do es-
tado ficará responsável pela infraes-
trutura esportiva, que inclui dois está-
dios e o novo Mineirão, e a prefeitura
de Belo Horizonte irá realizar as obras
de mobilidade urbana dentro da cida-
de. O novo estádio será feito em par-
ceria com a iniciativa privada e com em-
préstimo do BNDES. A obra terá que
atender exigência da Fifa de ter 69 mil
lugares. Segundo André Barrence, a
principal obra pedida pelo governo es-
tadual ao Executivo federal foi a
melhoria nas rodovias que dão acesso
a Belo Horizonte.

"Existe uma demanda histórica da
Prefeitura de Belo Horizonte pela cons-
trução do metrô, mas essa obra foi des-
cartada porque não há tempo hábil para
um projeto dessa magnitude até a Copa",

disse Berrence.
Na audiência pública foi ouvido tam-

bém o chefe de gabinete da Secretaria
Extraordinária do Comitê Gestor Estadual
da Copa do Mundo no estado da Bahia,
Everaldo Augusto. Segundo ele, a nova
arena da Fonte Nova, desativada há três
anos, irá custar R$500 milhões. As obras
para a construção de um novo estádio
no lugar do antigo devem terminar em
dezembro de 2012, com verba do
BNDES. O mesmo valor, de acordo com
Everaldo, será investido em um corredor
estruturante e as melhorias em portos e
aeroportos ficarão por conta do governo
federal.

O estado, segundo ele, terá uma es-
trutura institucional para atender a Copa
que abrange a Secopa, -uma espécie de
secretaria-, um Comitê Gestor da Copa
e um comitê unificado entre estado e pre-
feitura. "Nós estamos elaborando o Pla-
no Diretor da Copa", informou. A audiên-
cia foi pedida pelos deputados Silvio Tor-
res e Paulo Rattes (PMDB-RJ).

ATRASO NOS INVESTIMENTOS PODE ENCARECER OBRAS PARA A COPA
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Como o senhor se sente sendo
eleito presidente da Comissão de
Fiscalização Financeira e Controle?

Eu me sinto lisongeado. A Comis-
são é da mais alta importância para o
Brasil, já que ela se preocupa única e
exclusivamente da questão dos recur-
sos federais, e aqui, na comissão, pode
ser dirimida toda e qualquer dúvida no
que diz respeito a investimentos e apli-
cação dos recursos do governo fede-
ral, quer através dos ministérios, das
estatais, quer através de empresas e
fundações. Enfim, tudo o que se refe-
re a um organismo da máquina fede-
ral. Havendo qualquer tipo de dúvida,
ela será dirimida por essa comissão.

Podemos considerar que as sub-
comissões da Copa e Olimpíadas e
a do PAC têm tido maior importân-
cia dentro da comissão?

Temos três subcomissões muito
importantes que são as da Copa do
Mundo, do PAC e da Defesa Civil. Es-
sas são da mais alta importância. A da
Copa tem atuado constantemente. Te-
mos feito audiências quase que sema-
nais. Estamos dando, realmente, sa-
tisfação da preocupação que temos
com relação à organização da Copa do
Mundo e das Olimpíadas. A subcomis-
são está muito atuante na pessoa do
presidente Silvio Torres (PSDB-SP) e
da deputada Rebecca Garcia (PP-AM).
O presidente, o relator e os membros
têm trabalhado e dado muita atenção
a essa questão. Temos feito audiênci-
as públicas e visitações. Essa subco-
missão dá uma grande contribuição ao
governo federal na questão de poder
orientar não só o Ministério do Esporte
e o Ministério das Cidades, mas o go-
verno como um todo. Mostrar aonde
ele tem que atuar, onde ele está atra-
sado, onde ele deva acelerar mais, o
que está dentro dos prazos... Essa
subcomissão está a pleno vapor. Com
relação à subcomissão do PAC, come-
çamos com visitas à obras em anda-
mento em diversos estados. Temos tido
também o acompanhamento do Tribu-
nal de Contas da União. E a terceira,
da Defesa Civil, foi criada recentemente
e vai entrar agora em funcionamento.
Ela diz respeito, principalmente, às en-

chentes que têm ocorrido em diversas
partes do Brasil e vai ter um papel pre-
ponderante para orientar o próprio gover-
no como agir. Estamos fazendo o estudo
de um Fundo Nacional para que, quando
houver este tipo de problema, possamos
ter um instrumento mais rápido para socor-
rer os municípios e estados.

O senhor é um deputado do Rio de
Janeiro, estado que sofreu recente-
mente com esse problema e deixou
um saldo de mais de 100 mortos.
Como avalia esta situação?

Essa subcomissão vai poder dar um
norte à comissão, de poder orientar o
governo de como agir. A enchente é um
negócio complicado porque você depen-
de de decretos municipais que possam
dar a efetivação do que aconteceu, ou
você depende de decreto estadual. De-
pois, o governo federal fica limitado em
função do seu orçamento no que diz res-
peito à liberação de recursos, ou seja,
tem que fazer remanejamento de verba
para que possa haver a liberação. Essa
comissão está preocupada com a agili-
dade na solução do problema, com a cri-
ação de um Fundo Nacional. Por isso,
vamos tentar a criação de um fundo, para
que quando houver esse tipo de calami-
dade, não seja necessária muita buro-
cracia. O fundo nacional pode dar mais
rapidez para que o governo possa atuar
numa situação de emergência. É por isso

que nós estamos apostando nessa
subcomissão que vai poder orientar o
governo.

Como estão os trabalhos da CFFC?
A comissão vai muito bem. Nós a-

provamos ao longo de 45 dias, pelo
menos umas 15 audiências públicas.
Em seis reuniões, nós tivemos 15 au-
diências já votadas e aprovadas e, mais
do que isso, temos mais da metade já
realizadas. Isto mostra que o funciona-
mento da comissão é pleno. Nós te-
mos cerca de 25 requerimentos de in-
formação também votados na comis-
são e uma pauta limpa, sem nenhuma
pendência, sem nenhum requerimen-
to, sem nenhuma denúncia, sem ne-
nhum pedido de audiência que esteja
pendente de qualquer tipo de votação. Eu
vou limpar a mesa quando sair daqui.

Por ser ano eleitoral, isso muda de
alguma forma a rotina da comissão?

A comissão pára agora em junho,
há as convenções municipais e vem o
processo eleitoral. Consequentemente,
ela terá um prazo de funcionamento,
como todas as comissões da Casa, de
mais 30 dias.

Como o senhor vê a contribuição
do Tribunal de Contas da União?

O TCU tem auxiliado muito a comis-
são, dando informações em prazo re-
corde. Visitamos o TCU, fomos recebi-
dos pelo presidente, ministro Ubiratan
Aguiar, e conversamos com os minis-
tros da Casa para que a coisa possa
fluir com rapidez. Foi muito bom. Qual-
quer tipo de informação que necessi-
tamos, a participação do TCU é cons-
tante, sempre  dando as informações
que qualquer membro da comissão ne-
cessite e que a própria comissão como
um todo solicite. Nas audiências públi-
cas, eles não deixam de estar presen-
tes. Se os convidamos, de imediato já
tem um representante de cada setor,
de cada área específica nos dando re-
torno. Está muito bom esse relaciona-
mento, e consequentemente flui melhor
o trabalho da comissão. Espero que a
comissão venha a dar uma grande con-
tribuição, como os presidentes que pas-
saram por aqui. Espero que eu possa
fazer, no mínimo, o mesmo que foi fei-
to pelos presidentes anteriores.
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Eleito presidente da Comissão de Fiscalização Financeira e Controle, em 3 de março deste ano,
o deputado Nelson Bornier (PMDB-RJ) fala sobre o andamento da comissão que visa, principal-

mente, o acompanhamento e a fiscalização contábil, financeira, orçamentária, operacional e
patrimonial da União e das entidades da administração direta e indireta, além de sociedades e

fundações mantidas pelo Poder Público Federal.
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